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P
or que não se pode ser sim? Então, 
numa iniciativa da diretoria de “O 
Extra.net”, em parceria com a Con-
fraria da Crônica e tendo a edição de 
O.A. Secatto, lançamos o suplemento 
Cultura! que será publicado, mensal-
mente, todo 1º sábado de cada mês, a 

partir de fevereiro de 2016, trazendo  literatura, música, 
teatro, cinema, artes plásticas e outras.

Os indicadores nacionais 
sinalizam para um 2016 con-
turbado e os locais indicam 
que a “coisa” será ainda pior.

Contrariando a maioria, dele-
gado de Polícia, especialista 
em crimes cibernéticos, de-
fende o bloqueio judicial.

Ao ver os dados sobre sua 
cidade, comparativamente a 
outras, Callado confessa de-
cepção com a classe política.

entrelinhas
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um 2016
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Delegado
defende bloqueio
do WhastApp

Coluna do
O Extra.net
frusta prefeito
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Como foi o ano de 2015 na vida de pessoas especiais? Buscando 
responder à indagação, trazemos um Suplemento Especial com a 
história de nove personagens, cada qual com suas peculiaridades 

e com  dramas pessoais que proporcionam lições de superação e 
dão exemplos que poderão iluminar nosso cotidiano. Uma mãe, 

de 84 anos e 16 filhos; uma jovem que, próxima ao casamento 
e ao aniversário, descobriu que tem câncer; uma família, cujo 
drama do filho João Pedro comoveu a região; um adolescente 

Dor e
em

superação

92015
vidas
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O fechamento de 
2015 está sen-
do concluído, 
mas, principal-
mente na esfera 

política, importantes aconteci-
mentos terão seus ‘desdobra-
mentos finais’ somente em 
2016. Não, não em Brasília, 
aqui mesmo em Fernandó-
polis. Um dos embates po-
líticos de maior “alcance”, 
a CPI da Merenda, mesmo 
com a aprovação do Relató-
rio Final e Parecer Conclusi-
vo da Comissão Parlamentar 
de Inquérito tendo ocorrido 
- 10 x 3 foi o placar final en-
tre os vereadores -, prome-
te novidades já para o início 
do ano que se aproxima. De 
um lado, apontamento de 
“ausência de critérios téc-
nicos” e “irregularidades no 
curso da CPI”. De outro, o 
fiel exercício da “função fis-
calizadora do Legislativo” e 
a crença, mais fiel ainda, no 
“tempo”, o mais santo e efi-
caz remédio também contra 
as intempestividades polí-
ticas. Nesta matéria estão os 
posicionamentos da prefeita 
e de três vereadores, um de-
les André Pessuto, que viveu 
seu primeiro ano na presidên-
cia da Câmara, acerca da CPI 
recém encerrada. Página A3

Na Câmara, CP fica para 2016; prefeita questiona 
‘irregularidades’ e vereadores justificam seus votos 

| Cultura! |
SE SIM, POR
QUE NÃO?

que, após 10 anos no Orfanato, 
dá exemplo de conduta. 

Município 
recebe Centro 
Judiciário 
de Solução de 
Conflitos e 
Cidadania

Governador 
garante 
recape 
da Rodovia 
Percy Waldir 
Semeghini 

O Tribunal de Justiça de São 
Paulo inaugurou na última 
quinta-feira (17), em Ouroes-
te, o 154° Centro Judiciário de 
Solução de Conflitos e Cidada-
nia (Cejusc) do Estado. A sole-
nidade contou com a presen-
ça do desembargador Antonio 
Carlos Malheiros, que no ato re-
presentou o presidente do TJ- 
SP. Página A6

A confirmação dos serviços 
de recapeamento dos cerca de 
60 Km de extensão da SP 543, 
a Rodovia Percy Waldir Seme-
ghini, foi cravada por Alckmin, 
que chegou a analisar um ma-
pa da região durante o encon-
tro com o prefeito Tião Geraldo, 
o vice-prefeito Gilmar Lopes e 
os vereadores de Ouroeste, Gel, 
Cidão Paçoca, Zagalo, Chega-
do e Marcos Bueno. Página A6

Funcionários da 
Santa Casa encerram 
greve 
Página 10
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Os melhores cliques com 
os destaques da região 

estão na coluna 
Social do caderno 
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A nova Indian Scout Sixty, 
com motor V2 de 999 cc es-

tá chegando e vai brigar com 
as Harley Davidson. Página D1 Página D10

Indian Sixty Luciana Gimenez e o 
marido dormem em quartos 
separados: ‘acostumei’
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Ativistas da 
ONG Veddas 
(Vegetarianismo 
Ético, Defesa 
dos Direitos 
Animais e 
Sociedade) 
protestam no 
centro de São 
Paulo. A ideia é 
provocar uma 
reflexão em 
torno do Dia 
Internacional 
dos Direitos 
Animais , 
celebrado 
todo dia 10 de 
Dezembro.

.

LIDERANDO
O ANTI-EXEMPLO

NA REGIÃO

DEFENDENDO
O BLOQUEIO

DO WATSAPP

Política
entrelinhas

Está certo que a crise obri-
ga as municipalidades a 
buscarem novas fontes 
de receitas, mas, daí a 

onerar ainda mais seus cidadãos há 
grande diferença. E o anti-exemplo 
(e é bom você ficar de olho aí no seu 
município) vem daquele que admi-
nistra a maior cidade da região. O 
gestor deve aplicar um índice de 
correção superior a 10% a incidir 
sobre o IPTU de 2016, superando 
inclusive a inflação do período. Wal-
domiro, que não concorrerá à dis-
puta municipal rio-pretense (já fora 
reeleito), similarmente a outros po-
líticos, deve ter esquecido que pra-
ticamente nenhum trabalhador te-
ve reajuste em 2015. 

Provavelmente ele faz 
parte de uma ínfima 
minoria no país e qui-
çá no mundo, mas face 

sua profissão - delegado de Po-
lícia especialista em crimes ci-
bernéticos - vale descrever seu 
posicionamento. Lotado na re-
gião de Jales, Higor defende a 
restrição temporária e avalia que 
o app sempre alega dificuldades 
técnicas e não cumpre medidas 
judiciais, obstando a atuação da 
Polícia e da Justiça na investiga-
ção de diversos crimes. Ele afir-
mou que na atual conjuntura, a 
medida é salutar para o enfren-
tamento da criminalidade e o 
bloqueio será um estímulo.

perguntar ofende?
- Por que Dilma, governadores, deputados e senadores 
não renunciam e marcam eleições gerais para 2016?

?

‘‘ FRASE DO ANO
Este país não pode dar certo mesmo. 
Aqui prostituta se apaixona, 
cafetão tem ciúmes, traficante
 se  vicia e  pobre é de direita.

PRENÚNCIO DE 
2016 CONTURBADO

e por que não
um vereador?

ESTÁ CHEGANDO A
CP DA MERENDA

ana bim: justiça
ou mais dois votos

Por si só - haja vista que o calendário marca elei-
ções municipais - e pela situação calamitosa que 
assombra o país - política e economicamente fa-
lando -, é fácil prever um 2016 conturbado, regado 
de polêmicas, desilusões, cassações e penúria fi-
nanceira. Porém, isso a nível estadual e nacional, 
porque localmente prismando, a previsão há de 
ser ainda pior. E não precisamos invocar nenhum 
Nostradamus! Basta buscarmos o mais recente 
acontecimento no Legislativo, consolidado com a 
aprovação do Relatório Final da CPI da Merenda, 
para que a previsão inicial, de adivinhatória, ganhe 
contornos factíveis. Senão vejamos.

E por que um cidadão é que deve deflagrar o pro-
cesso de impeachment e não um dos vereadores? 
A resposta é simples! Porque se o Requerimento for 
subscrito por um dos edis, ele ficará, automatica-
mente, afastado do processo de votação e não po-
derá participar da futura CP, esta sim, com aptidão 
jurídica para colocar sob judice o mandato popular 
do Executivo. Tal capacidade não tinha a Comis-
são Parlamentar de Inquérito - CPI -, destinada 
unicamente a iniciar as investigações. E correndo 
junto a toda essa movimentação política está o ca-
lendário da Câmara que prevê recesso parlamentar, 
o que procastina o “drama” para fevereiro.

Após a aprovação, já está à disposição de qual-
quer cidadão fernandopolense em dia com suas 
obrigações eleitorais, o Relatório integral da CPI. E 
mais! Caso esse cidadão ou outro qualquer queira, 
basta que formule requerimento ao Parlamento 
Municipal rogando a instauração de uma Comis-
são Processante - CP - para que a vereança se veja 
obrigada a deliberar sobre o início ou não do pro-
cesso que pode, em última instância, até cassar o 
mandato da alcaidessa. E não sejamos inocentes. 
Pretendentes não hão de faltar! Ao contrário, abun-
darão, logicamente que concuminados, velada ou 
publicamente, com vereadores da oposição.

E nesse interstício está Ana Bim. Usufrutuária de 
uma decisão da Justiça local que derrubou a CPI, 
após revogada no TJ-SP, resta-lhe ainda sólidas 
esperanças de se manter na cadeira e até de plei-
tear a reeleição. Porém, estas se baseiam em três 
pressupostos. O primeiro é conseguir justificativas 
sólidas que fundamentem sua defesa e propagá-
-las à população e aos vereadores. A segunda é 
aguardar a decisão da Justiça local (não a liminar 
derrubada), esperando uma vitória. A terceira? 
Essa é mais complicada e esbarra em sua habilida-
de política. É manter os votos favoráveis de Saves, 
Baroni e Pussoli e buscar, no mínimo, mais dois.

‘‘

 Marp

Em meio a tanta choradeira pela 
falta de recursos nos cofres públi-
cos, ao menos um prefeito da re-
gião tem motivos de sobras para 
comemorar o final de ano. Luciano 
Esparapani, de Palmeira d’Oeste, 
provou que tem sorte grande e ga-
nhou um veículo zerinho sorteado 
pela Santa Casa de Jales. E, só 
para lembrar, ele já foi contempla-
do em outro sorteio anteriormente.

Além de Rio Preto, somente em San-
ta Fé e Fernandópolis registrou-se a 
manifestação popular do movimento 
pró-impeachment da presidente Dil-
ma. Por lá, os números variam de ape-
nas 20 a 80 manifestantes; por aqui, 
de 600 a 3 mil. Óbvio que o público 
deixou a desejar, mas ponto para Fer-
nandópolis que, independentemente 
de posicionamento político, vai for-
mando cidadãos mais conscientes.

O Ministério Público Federal de 
Jales celebrou o Dia Internacional 
de Combate à Corrupção e quem 
ganhou o presente aqui na região 
foi um ex-prefeito. Ele foi acusado 
de dar um prejuízo de R$ 325 mil ao 
utilizar a verba e não concluir uma 
unidade de Educação Infantil em 
Indiaporã. Até hoje a escolinha não 
foi concluída e a atual alcaidessa 
tem 90 dias para reiniciar as obras.

UM PREFEITO
SORTUDO

SÓ SANTA FÉ
E FERNANDÓPOLIS

PRESENTINHO
DO MPF

BATALHA JUDICIAL: AS REVERSÕES NO TJ-SP
Sejamos francos! Até agora a grande 
maioria da população, inculta com de-
talhes judiciais, trâmites processuais e 
com os meandros do Direito, ainda não 
conseguiu “digerir” adequadamente as 
tão dissimétricas decisões da Justiça 
local e de 2ª Instância, no tocante à CPI 
da Merenda. Muitos ainda questionam 
o porquê da totalidade da sentença li-
minar do juiz Renato Soares de Melo 
Filho ter sido revogada na 11ª Câmara 

de Direito Público em São Paulo, in-
cluindo nesse pacote o afastamento 
dos três vereadores e a suspensão dos 
trabalhos da CPI. Juridicamente falan-
do, os desembagadores do TJ possuem 
ampla liberdade de alterarem, parcial 
ou totalmente, as decisões de 1ª ins-
tância, sempre dentro dos limites do 
recurso que, no caso concreto, foi in-
terposto pelo advogado Ricardo Franco. 
Assim também podem aquiescer com 

a decisão local e apesar do pedido re-
visional, mantê-la integralmente. Por 
outro lado, o juiz Melo Filho mantém 
ampla liberdade de convicção para 
proferir sua decisão (não a liminar já 
promulgada) e pode, novamente, optar 
por sentença similar à já prolatada. En-
fim, além da frente política, a batalha 
judicial também promete fortes emo-
ções. Lembrando que aqui é o Minis-
tério Público contra a Câmara.

PRIORIDADE MÁXIMA
PARA  NOVA  SEDE  ADMINISTRATIVA

Após o enfrenta-
mento da cons-
trução da nova 
Arena Plínio Ma-

rin, que sairá a tempo para o 
debute da Votuporanguen-
se na Série A2 do Paulistão, o 
prefeito agora prepara outro 
homérico desafio: começar e 
inaugurar ainda em seu man-

dato a nova sede administra-
tiva da municipalidade. Pre-
vista para ser erguida próxima 
ao Shopping, lá se concentra-
rão todos os órgãos e secreta-
rias e acabará com a prática 
de locação de imóveis parti-
culares pela Prefeitura. Os re-
cursos devem vir da venda de 
imóveis públicos obsoletos. JUNIOR MARÃO

Fontes próximas ao 
prefeito jalesense 
confirmaram sua 
decepção após 

ler a coluna passada nesta 
mesma página. Mostran-
do que o governador Geral-
do Alckmin havia liberado 
R$ 675 mil para Votuporan-
ga, R$ 345 mil para Fernan-

dópolis e apenas R$ 30 mil 
para Jales, o texto causou 
mal-estar por lá e ratificou 
a decepção do alcaide com 
a classe política. Vale res-
saltar que Callado é do PS-
DB e que a deputada mais 
votada por lá é Analice Fer-
nandes, uma das líderes do 
governo estadual. PEDRO CALLADO

COLUNA DE “O EXTRA.NET” 
DECEPCIONA PREFEITO

VALDOMIRO LOPES HIGOR V. JORGE

Do grande filósofo Sebastião Rodrigues Maia, 
popularmente conhecido como Tim Maia.

Oito meses desde o nascimento dos quín-
tuplos que ficaram famosos em todo o Pa-
ís, os pais deles, Karina e João vivem to-
talmente em função dos bebês. Arthur, 
Lais, Gabriela, Giulia e Melissa, que pas-
sarão na semana que vem o primeiro Na-
tal junto com a família, estão cheios de 
saúde, consumindo mais de 40 mama-
deiras de leite por dia e usando a mes-
ma quantidade de fraldas diariamente. 
Os quíntuplos têm feito a alegria da famí-
lia. Por causa dos cuidados com os bebês, 
entretanto, João precisou sair do empre-
go. O casal tem tido vários gastos com a 
alimentação, pois, além do leite, as crian-
ças precisam tomar uma vitamina até os 3 
anos, pelo fato de terem nascido prematu-
ras. Mesmo assim, João e Karina, que está 
afastada do emprego, não medem esfor-
ços para dar o melhor para os filhos. Para 
tentar ajudar, os amigos do trabalho de 
Karina criaram um ponto de arrecadação 
para leite e qualquer outro tipo de doação.

Esta entra em recesso e volta a ser 
publicada a partir de 30/01/2016.
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O fechamento de 2015 está 
sendo concluído, mas, prin-
cipalmente na esfera polí-
tica, importantes aconteci-

mentos terão seus ‘desdobramentos 
finais’ somente em 2016. Não, não em 
Brasília, aqui mesmo em Fernandópo-
lis. Um dos embates políticos de maior 
“alcance”, a CPI da Merenda, mesmo 
com a aprovação do Relatório Final e 
Parecer Conclusivo da Comissão Par-
lamentar de Inquérito tendo ocorrido - 
10 x 3 foi o placar final entre os vereado-
res -, promete novidades já para o início 
do ano que se aproxima. De um lado, 
apontamento de “ausência de critérios 
técnicos” e “irregularidades no cur-
so da CPI”. De outro, o fiel exercício da 
“função fiscalizadora do Legislativo” e 
a crença, mais fiel ainda, no “tempo”, 
o mais santo e eficaz remédio também 
contra as intempestividades políticas. 
Nesta matéria estão os posicionamen-
tos da prefeita e de três vereadores, um 
deles André Pessuto, que viveu seu pri-
meiro ano na presidência da Câmara, 
acerca da CPI recém encerrada.

Este ano foi muito produtivo, 
com várias indicações e inúmeros 
projetos e requerimentos aprova-
dos, inclusive, no início da próxi-
ma semana convocarei uma cole-
tiva com a imprensa para passar 
os detalhes e os números comple-
tos de todo o exercício de 2015. So-
bre a CPI da Merenda vejo que a 
Câmara cumpriu seu papel demo-
crático, com vereadores contra e 
favoráveis, e concluiu mais este 
importante trabalho. É o papel do 
Legislativo: fiscalizar no rigor da 
lei. Quanto a uma possível Comis-
são Processante devido ao super-
faturamento apontado na CPI, so-
mente no ano que vem. Uma CP só 
pode ser votada em sessão ordiná-
ria, e essas sessões só retornam 
após o recesso parlamentar. Acre-
dito que a Câmara não deva iniciar 

interna-
mente es-
sa CP. Não 
posso fa-
lar por to-
dos os vereadores, mas só se al-
gum pedido de abertura de uma 
Comissão Processante for proto-
colado, caso ocorra, por algum mu-
nícipe, uma pessoa de fora da Câ-
mara, ou algum partido político. Aí 
seguiremos os ritos previstos no 
Regimento Interno e na Lei Orgâni-
ca. Na coletiva, que deverá ocorrer 
na segunda, dia 21, ou terça-feira, 
dia 22, também iremos abordar o 
compromisso que assumimos com 
o nosso duodécimo, no fim de se-
tembro, início de outubro passado, 
para destiná-lo à Santa Casa. Vou 
honrar minha palavra, vou hon-
rar esse compromisso que assumi.

Infelizmente, esse foi um ponto ruim 
em 2015. Os interesses pessoais, ou tal-
vez a ambição pelo “poder”, têm cau-
sado uma cegueira política em alguns, 
despertado uma perseguição sem li-
mites, e isso prejudica muito nossa ci-
dade. Isso não é fazer oposição. Toda 
oposição é saudável desde que haja 
respeito pelo ser humano por trás do 
cargo. Quando começaram os rumores 
de que algo estava errado na aquisição 
da merenda, de pronto pedi que isso 
fosse apurado em Sindicância, bem co-
mo pelo Ministério Público. Sempre res-
peitei demais o dinheiro da população 
e todos sabem disso, e só mais tarde 
entendi que o intuito dessas pessoas  
era o de desconstruir essa imagem con-
quistada durante minha trajetória na vi-
da pública. E isso tem ficado explícito 
demais por vários motivos, principal-
mente pelas inúmeras irregularidades 
cometidas durante a CPI instaurada 
pela Câmara Municipal, relatadas pe-
lo próprio Ministério Público, como coa-
gir testemunhas, permitir que um advo-
gado fizesse o papel dos vereadores na 
inquisição dos depoentes, ameaças aos 
vereadores que esboçavam ter opiniões 
contrárias, não permitir acesso do nos-
so jurídico ao processo e algo que con-
sidero gritante, não ouvir em nenhum 

momento as par-
tes interessadas, 
ou seja, a prefei-
ta municipal, as 
empresas em 
que se buscou 
os dados para a comparação de pre-
ços (para saber porque não participa-
ram do pregão), bem como os represen-
tantes das empresas que forneceram 
os alimentos da merenda escolar. E co-
mo podem dizer que há superfatura-
mento quando fizeram a comparação 
de preços com base em fonte equivo-
cada, pois, não houve pesquisa mer-
cadológica, ou seja, junto a empresas 
que atuam no ramo de distribuição de 
alimentos para merenda escolar, dei-
xando, assim, de observar que as con-
dições dos contratos da administração 
pública são diferentes dos praticados 
pela iniciativa privada, aliás, fato tam-
bém questionado pelo MP. Para mim es-
tá claro que se trata de uma persegui-
ção e não do exercício do direito dos 
vereadores que é o de fiscalizar. Res-
peito demais a função do Legislativo, 
até porque já estive como vereadora, 
mas o que alguns estão fazendo não 
tem a ver com fiscalizar, e sim com o in-
teresse pessoal de me afastar do car-
go de prefeita.

O meu voto contrário ao relatório da 
CPI da merenda escolar se deu exclu-
sivamente em relação à questão legal, 
e, como advogado, analisei a situação 
diante da interpretação constitucio-
nal, inclusive, reforçando o meu enten-
dimento e voto, com a oitiva em pales-
tra de uma professora da Universidade 
Mackenzie, Dra. Patrícia, num con-
gresso de vereadores, bem como pe-
las menções do Ministério Público nos 
motivos da Ação Civil, movida contra 
os membros da CPI, que está em anda-
mento. A Lei Maior do País assegura às 
CPIs prerrogativas iguais ao do Poder 
Judiciário, portanto, somente aos elei-
tos, em todas as esferas legislativas, e 
somente podem ser realizados atos de 
natureza exclusiva aos vereados, em 
nosso caso, a delegação de poderes a 
advogados torna o processo nulo e con-
taminado, como é chamado no Judiciá-
rio, e, dento do Estado Democrático de 
Direito, devemos estrita obediência às 
Leis do País, e, no caso, infelizmente, 
a CPI delegou função que era de natu-
reza exclusiva do Vereador, com o su-
frágio popular, a advogados, que pas-
saram a inquirir testemunhas, o que é 
vedado e ilegal. Um exemplo igual se-
ria o Juiz de Direito ou Federal, dele-
gar a sua função no processo civil ou 

criminal, dar ao 
advogado a sua 
prerrogativa de 
interrogar réus 
ou inquirir par-
tes do processo 
como se Juiz fosse. Isto torna o proces-
so ilegal, e, por extensão, também tor-
nou ilegal a colheita de depoimentos 
dentro da CPI. Vale lembrar ainda que 
a Ação Civil por ato de improbidade 
administrativa contra os membros da 
CPI está em andamento, questionan-
do os trabalhos da CPI, principalmente 
pelos métodos adotados, dentre eles, 
a delegação irregular para advogados 
inquirir testemunhas. A votação final 
da CPI, poderia, se não registrasse es-
te detalhe importantíssimo, relativo à 
ilegalidade, ser unânime, ou seja, 13 x 
0 (treze a zero). Assim, em meu voto, 
não adentrei no mérito, se registrou ir-
regularidade ou não, mas avaliei a ile-
galidade. Quanto a apurar os fatos, se 
existem indícios de algo irregular, sou 
totalmente favorável que se apure, e 
deve punir os verdadeiros responsá-
veis pelos danos causados ao erário 
público, e acredito no Ministério Públi-
co, que irá apurar com correção e den-
tro dos princípios legais, aplicar justi-
ça e punir culpados.

ESTE FOI O ANO 
MAIS DIFÍCIL PARA 

ADMINISTRAR?
O ano começou bem. Estáva-

mos confiantes que as coisas 
caminhariam bem, mas no se-
gundo semestre a arrecadação 
caiu cerca de 30% e começaram 
a surgir as primeiras dificulda-
des. Na sequência, devido à cri-
se que se instalou no país, os 
repasses do FPM e ICMS tam-
bém caíram quase 40% e as coi-
sas complicaram mais. Daí foi 
preciso dar o “remédio amar-
go” como sempre falo, “cortar 
na própria carne”. Foi preciso 
tomar medidas para economi-
zar ainda mais, como o Decre-
to nº 7434, onde instituímos 
desde a restrição do uso de ve-
ículos oficiais, redução do con-
sumo de energia elétrica, de 
ligações telefônicas, raciona-
mento e reaproveitamento do 
uso de papéis, entre outras. 
Também suspendemos o salá-
rio dos secretários municipais e 
o meu até que as coisas melho-
rem e em breve faremos o corte 
de quatro secretarias, o que vai 
gerar uma considerável econo-
mia a partir de janeiro de 2016. 

Não gostaríamos de estar 
passando por tudo isso, mas 
essa crise financeira tem atin-
gido a maioria dos municípios 
do Estado, e muitos em situ-
ações até mais críticas que a 
nossa. De acordo com o Tribu-
nal de Contas do Estado, cerca 

de metade das 645 Prefeituras 
vão fechar o ano no vermelho. 
Mas, graças a Deus e ao com-
prometimento de toda equipe, 
estamos conseguindo cami-
nhar, mesmo que com dificul-
dade.

QUAL FOI O MAIOR 
DESAFIO EM 2015?

Creio que foi manter o salá-
rio dos servidores em dia. Essa 
sempre foi uma das prioridades 
na minha administração, por-
que tenho muito respeito pelo 
trabalho que cada um desem-
penha, afinal, eles são o com-
bustível da máquina pública. 
Nos encontros com prefeitos 
durante o ano, sempre ouvia 
que os salários estavam atra-
sados, que havia paralisações, 
e eles me perguntavam co-
mo eu estava conseguindo pa-
gar. Ficava apavorada pensan-
do, meu Deus, será que isso vai 
acontecer com a gente? Graças 
a Deus e a um grande esforço 
empenhado conseguimos che-
gar ao final deste ano com os 
salários em dia. Vale ressaltar 
que apesar de alguns atrasos, 
conseguimos manter os repas-
ses para a Santa Casa, que ho-
je estão em dia.

FALE SOBRE AS 
REALIZAÇÕES.

Apesar das dificuldades, foi 
um ano muito produtivo. Con-
seguimos concluir várias obras 
como a UPA, as UBSs Rio Gran-
de e Rosa Amarela, a Acade-
mia a Céu Aberto, o CRAS do 
Vila Regina, a Creche Proinfân-

cia está na reta final, adquiri-
mos três ambulâncias novas 
para o SAMU, mais um ônibus 
para Transporte Escolar (já ha-
víamos conquistado 09), inves-
timos cerca de R$ 1,7 milhão 
em medicamentos, dez motos e 
outros veículos para várias se-
cretarias, adquirimos mais de 
1200 toneladas de massa as-
fáltica para tapa-buraco, con-
seguimos iniciar asfalto e ga-
lerias no Ipanema, através de 
acordo com o Ministério Públi-
co e algumas empresas, entre 
outras conquistas. Também ti-
vemos a grata surpresa de ser-
mos reconhecidos como a Me-
lhor Educação do Brasil em 
uma pesquisa da FGV com o 
jornal Financial Times, a Me-
lhor em Responsabilidade So-
cial através de pesquisa da 
Revista Isto É, um selo de Re-
conhecimento Social da Feco-
merciários e uma Menção Hon-
rosa no prêmio Mário Covas, 
pelo trabalho junto à Agricul-
tura Familiar. Enfim, foram mui-
tas realizações, e isso nos deixa 
bem satisfeitos.

QUAIS AS
EXPECTATIVAS 

PARA 2016?
Tenho comigo a mania de 

ser otimista, de sempre acredi-
tar que as coisas vão melhorar. 
Fernandópolis é uma cidade 
promissora e tem despertado 
o interesse de investidores de 
todos os lugares, como o Mc 
Donald’s e a Drogaria São Pau-
lo, e dos próprios fernandopo-

lenses que têm apostado em 
diferentes ramos, abrindo cen-
tenas de pequenas empresas.

Acredito sim que será um 
ano melhor. Teremos uma eco-
nomia de mais de R$ 500 mil 
ao ano com o corte das secre-
tarias, o que será muito impor-
tante e dará um grande fôlego. 

No comecinho de janeiro va-
mos iniciar obras de asfalto e 
galerias no Uirapuru, algo que 
iniciamos na outra administra-
ção e que lutamos desde 2013 
para retomar. Com a finaliza-
ção do concurso, teremos mão 
de obra para inaugurar a UPA, 
que vai desafogar um pouco a 
Santa Casa, e as UBSs do Rio 
Grande e Rosa Amarela, que 
vão ampliar o atendimento da 
Atenção Básica.

Também acredito que logo no 
início conseguiremos inaugurar 
a Creche Proinfância no Ipane-
ma, uma obra que vai beneficiar 
muito as famílias do bairro e do 
São Francisco, e o Horto Flores-
tal, que está sendo revitaliza-
do para oferecer uma opção de 
lazer a nossa população, uma 
obra esperada há muitos anos.

Um grande desafio para o 
próximo ano é conseguir recur-
sos para recape, pois muitas ru-
as não comportam mais os ser-
viços de tapa-buraco, e realizar 
mais asfalto e galerias nos bair-
ros que ainda precisam.

COMO FOI FAZER
O NATAL ESTE ANO?

Este ano não fizemos inves-
timentos com dinheiro público 

no Natal. Mas, não poderíamos 
deixar a praça sem enfeitar por-
que além de ser algo que alegra 
as famílias, acaba sendo um 
atrativo de público para nosso 
comércio. Pensando nisso, re-
aproveitamos a decoração do 
ano passado com criatividade 
e reorganizamos a disposição 
das barracas e dos brinquedos 
para melhorar o conforto das 
famílias que ali passeiam. Fi-
zemos mais um sorteio do Im-
posto em Dia dá Prêmios, entre-
gando dez super prêmios para 
a população que paga seus im-
postos em dia e uma parceria 
com uma rádio que ofereceu 
diversos shows gratuitamente 
para a população. 

Em tempos de crise a gen-
te tem que usar da criativida-
de. Temos prioridades como 
a empresa de Lixo, o 13º salá-
rio dos servidores, fornecedo-
res de medicamentos e outras, 
que não poderiam ser compro-
metidas.

O importante é que a popu-
lação compreendeu, aprovou 
e o resultado tem sido muito 
positivo

SOBRE O 13º SALÁRIO 
DOS SERVIDORES 

MUNICIPAIS,
QUANDO VEM?

Na última quinta-feira (17), 
recebi a visita dos integrantes 
do Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais que vieram 
reivindicar a utilização do Duo-
décimo que será devolvido pe-
la Câmara Municipal para o pa-

gamento do 13º salário. Como 
disse, pagar os servidores, é 
um compromisso da nossa ad-
ministração e confesso que is-
so está me preocupando mui-
to. São muitas famílias que já 
têm esse dinheiro comprome-
tido e que contam com ele pa-
ra coisas importantes. Por isso, 
vamos empenhar esforços pa-
ra que isso seja feito na próxi-
ma semana.

DEIXE UMA MENSAGEM 
PARA OS MUNÍCIPES

Sou muito grata à população 
de Fernandópolis por inúme-
ros motivos. Primeiro, por te-
rem confiado a mim a adminis-
tração municipal, depois pela 
compreensão diante de tantas 
dificuldades que o município 
tem sofrido, e acima de tudo, 
pelo carinho, apoio, palavras de 
incentivo e por acreditar na mi-
nha honestidade. Quero dizer 
a todos que continuem acre-
ditando. Eu sou funcionária da 
população, estou aqui para ge-
rir da melhor forma os recursos 
públicos, devolvendo através 
de obras e benfeitorias que re-
sultem em mais qualidade de 
vida. Essa tem sido a minha 
luta e vai continuar sendo en-
quanto Deus permitir. Tenho fé 
que 2016 será um ano de mui-
tas conquistas, de realizações 
tanto para o município, quanto 
para cada família de forma par-
ticular. Meu desejo é que Deus 
continue abençoando cada lar 
com paz, saúde e alegrias. Um 
grande abraço!

A CPI da Merenda, da qual fui pre-
sidente, me trouxe uma experiência 
muito grande, pois aprendi que a vi-
da pública nos traz muitas injustiças 
e, também, muitas vitórias. Como pre-
sidente da já mencionada CPI, posso 
garantir que nunca houve da minha 
parte, nenhuma transgressão que pu-
desse gerar questionamentos, inclusi-
ve da Justiça, em relação a minha atua-
ção como vereador e, neste caso, como 
membro da CPI. Estou, portanto, tran-
quilo em relação ao processo que cor-
re na Justiça. Jamais balizei as minhas 
decisões pela emoção, e sim pela razão, 
aliás, não poderia ser diferente, mesmo 
sendo contrário a forma como a prefei-
ta administra Fernandópolis. A minha 
eleição não passa pela subserviência 
ao Poder Executivo, mas sim, pela obri-
gação de retribuir a população que me 
elegeu com o trabalho sério e honesto. 
Todos aqueles que me conhecem sa-
bem que quando não tenho conheci-

Na Câmara, CP fica para 2016; 
prefeita questiona “irregularidades” 
e vereadores justificam seus votos 

à  PONDERAÇÕES DO EXECUTIVO

Prefeita faz um “balanço” de 2015: dificuldades, desafios e realizações
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PRESIDENTE DA CÂMARA 
CONFIRMA QUE,  MESMO HAVENDO 

REPRESENTAÇÃO, CP SÓ EM 2016

CONFIRA O QUE ANA BIM FALOU SOBRE 
A CPI INSTAURADA PELA CÂMARA

MAURÍLIO SAVES REFORÇA SEU 
POSICIONAMENTO E EXPLICA SEU VOTO

GUSTAVO PINATO DEFENDE SUA ATUAÇÃO COMO PRESIDENTE DA CPI E INDAGA SAVES

mento específico sobre um determinado 
questionamento colocado para a minha 
análise, busco ajuda do meu pai, que além 
de pai é advogado e, também do Dr. Ricar-
do Franco, que se tornou nesses três últi-
mos meses um grande amigo que, além 
de ser um advogado competente, se faz, 
muitas vezes, um ponto para que eu não 
cometa erros. Portanto, espero que o Dr. 
Promotor proceda de forma que possa, 
sem as paixões políticas que temos e, em-
basado no farto material colecionado pela 
CPI, apurar se tudo aquilo que fizemos re-
almente foi feito com todo o critério e den-
tro do que competia aos membros da CPI 
e, por consequência, possa também dar o 
seu parecer. Portanto, quero externar a mi-
nha gratidão a todos que se posicionaram 
ao meu lado em todos os momentos des-
tes embates, tanto com o Poder Executi-
vo bem como com o Poder Judiciário. Vou 
aguardar serenamente os desfechos tanto 
na esfera política, como também na esfera 
judicial. O tempo irá demonstrar que sem-

pre agi dentro da lei, tanto é verdade que 
ao ser votado o relatório da CPI da qual fui 
presidente, o mesmo foi aprovado por 10 
votos favoráveis contra apenas três, de-
monstrando com esta votação, que o Po-
der Legislativo jamais sucumbiu e nunca 
sucumbirá às pressões externas de al-
guns setores, tanto da política quanto da 
sociedade e outros poderes. Por fim, quero 
afirmar que pesa o vereador Maurílio Sa-
ves ao votar contrário à CPI e o motivo pe-
lo qual o fez, ou seja, que haveria um vício 
formal nela, tendo em vista que os advo-
gados da CPI não poderiam questionar as 
testemunhas quando essas foram inquiri-
das em datas diversas. Me estranha, para 
não dizer que fiquei perplexo com a referi-
da justificativa, e explico o porquê: Como 
advogado militante desta comarca, Dr. 
Maurílio deveria saber que este fato es-
pecífico já era matéria vencida, pois, o juiz 
“a quo” não mencionou na sua decisão de 
primeira instância, eventual vício alega-
do pelo Dr. Maurílio, bem como da inter-

posição de 
dois agra-
vos pelo 
Poder Le-
gislativo, 
t a m b é m , 
através de 
dois desembargadores distintos, não 
houve por parte destes nenhum ques-
tionamento. Ora, a pergunta que não 
quer se calar é a seguinte: Será que 
o Dr. Maurílio realmente leu todas as 
ações interpostas contra mim e ou a 
meu favor? Com a palavra o Dr. Mau-
rílio. Já em relação à senhora prefeita, 
deixo consignado que se ela nada de-
ve, por que tanto alarde nas emissoras 
de rádio que há “perseguição política” 
contra ela? Esta tese, senhora prefeita, 
não vingará, pois tenho a certeza que o 
medo da senhora equivale-se a sua con-
denação, se for feito em outro poder o 
mesmo trabalho que fiz à frente da CPI. 
O tempo dirá.
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Transtornos
Dissociativos - Histeria

Os transtornos dissocia-
tivos (ou conversivos) 
– também chamados de 
quadros histéricos ou 

histeria – caracterizam-se por perda 
(parcial ou completa) de funções de 
memória, consciência, identidade, 
sensações e controle dos movimentos 
do corpo. Para esses transtornos não 
há explicitamente causas orgânicas1 
(psicogênicas) – assim é que eles se 
apresentam para o trabalho cotidiano 
dos psiquiatras e médicos em geral.

Tais quadros já eram conhecidos 
desde a Antiguidade. Hipócrates, 
na Grécia antiga, considerado por 
muitos uma das figuras mais im-
portantes da história da saúde e 
frequentemente considerado o “pai 
da medicina”, já fizera algumas de 
suas primeiras descrições sobre os 
transtornos histéricos. Tais trans-
tornos se confundiam, assim, com 
a história das neuroses e cerca da 
metade das doenças crônicas eram 
atribuídas à histeria, compondo um 

quadro que reuniam os mais varia-
dos sintomas.

Foi apenas no século XIX que a 
histeria despertou um novo inte-
resse em pesquisadores, um dos 
quais foi Charcot, cujos estudos 
estimularam outros discípulos seus 
a se debruçarem sobre a doença. 
Um desses alunos foi Janet, que 
se serviu da hipnose para a inves-
tigação de pacientes histéricos e 
chegar ao entendimento moderno 
das manifestações histéricas, ela-
borando o conceito de dissociação 
mental. Mas foi Freud2, que aborda 
mais amplamente a histeria e cujos 
escritos sofreram a influência de 
Charcot, quem sublinhou o enten-
dimento da causa da histeria como 
sendo de ordem psíquica e de na-
tureza inconsciente, atribuindo sua 
origem à sexualidade. Para Freud3, a 
histeria resultava de um mecanismo 
de formação de sintomas, chamado 
de conversão. Mais adiante, após 
a Primeira Guerra Mundial, tais 

quadros dissociativos e conversi-
vos passaram a ser categorizados 
sob o nome de histeria de conver-
são (na classificação moderna do 
CID e DSM, tiveram classificações 
variadas, incluindo os quadros de 
somatização). 

Atualmente, as classificações tra-
zem a categoria Transtornos Disso-
ciativos, posto que histeria sugere 
outros significados devido ao seu 
uso indiscriminado. Dessa forma, 
a Organização Mundial da Saúde 
emprega a CID-104 para categori-
zar os transtornos dissociativos (ou 
conversivos), que reúne os mesmos 
fenômenos clínicos (dissociativos e 
conversivos), mais coerente com a 
clínica, embora a classificação nor-
te-americana (DSM-IV) separe os 
quadros conversivos dos dissocia-
tivos, categorizando os conversivos 
como os transtornos somatoformes.

É importante sublinhar, todavia, 
que a histeria traz um substrato per-
manente da personalidade, enquan-

to as manifestações sintomáticas 
dos quadros dissociativos e conver-
sivos são influenciados fortemente 
pela estrutura sociocultural, isto é, 
variam consoante as mudanças da 
época e do ambiente.

Os conceitos básicos dos qua-
dros dissociativos e conversivos 
podem ser assim sintetizados: 
a) dissociação: ocorre quando se 
manifesta uma perda da unidade 
psíquica: a consciência (que inclui 
memória e identidade) se apresenta 
momentaneamente alterada, com 
o não funcionamento de um de 
seus aspectos de forma integrada 
aos demais (é o caso das amnésias 
pontuais e temporárias, ou estados 
de transe em que o indivíduo reage 
como se estivesse tomado por outra 
personalidade etc.); b) conversão: 
transpõe um conflito psíquico em 
sintomas somáticos, acentuada-
mente nos sistemas neuromuscular 
voluntário (paralisias, medo, incô-
modo diante de certas realidades) 
ou sensório-perceptivo (anestesia); 
a conversão expressa um significa-
do simbólico, e o corpo exprime re-
presentações reprimidas, ou seja, 
o indivíduo manifesta um “salto do 
psíquico para a inervação somática” 
(FREUD, 1996a).

O clínico deve, em sua prática co-
tidiana, aprender a separar tais ma-
nifestações e considerar que uma 

grande parcela de pacientes que 
acorrem aos seus consultórios ou a 
clínicas refere transtornos dissocia-
tivos/conversivos (histeria). É sem-
pre conveniente lembrar que, para 
tais transtornos, não estão presen-
tes causas orgânicas específicas, 
mas eles podem trazer somatiza-
ções e disfunções/ desorganização 
(mau funcionamento) do aparelho 
mental – assim é que eles se apre-
sentam para o trabalho cotidiano 
dos psiquiatras e médicos em geral 
e é sob essa ótica que tais pacientes 
devem receber cuidados.

1	 FREUD, S. Estudos sobre histeria (1893-
1895). Trad. Salomão J. Rio de Janeiro : 
Imago, 1996a. v. 2 (Edição standard bra-
sileira das obras psicológicas completas 
de Sigmund Freud)

2	 FREUD, S. Publicações pré-psicanalíticas 
e esboços inéditos (1886-1899). Trad. Sa-
lomão J. Rio de Janeiro : Imago, 1996b. v. 1 
(Edição standard brasileira das obras psi-
cológicas completas de Sigmund Freud)

3	 FREUD, S. Um caso de histeria - Três 
ensaios sobre a teoria da sexualidade e 
outros trabalhos (1905). Trad. Salomão J. 
Rio de Janeiro: Imago, 1996c. v. 7. (Edição 
standard brasileira das obras psicológicas 
completas de Sigmund Freud)

4	 BRASIL. Ministério da Previdência So-
cial. CID – Classificação Internacional de 
Doenças. Disponível em: <http://www.
previdencia.gov.br/dados-abertos/es-
tatsticas/tabelas-cid-10/>. Acesso em: 
10 dez. 2015.
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à  COMPROMISSO ASSUMIDO!

O prefeito de Ouro-
este, Tião Geraldo, 
reivindicou a obra 
diretamente ao go-

vernador Geraldo Alckmin, na 
última sexta-feira (11), em Po-
pulina. A confirmação dos ser-
viços de recapeamento dos 
cerca de 60 Km de extensão da 
SP 543, a Rodovia Percy Wal-
dir Semeghini, foi cravada por 
Alckmin, que chegou a ana-
lisar um mapa da região du-
rante o encontro com o prefei-
to Tião Geraldo, o vice-prefeito 
Gilmar Lopes e os vereadores 
de Ouroeste, Gel, Cidão Paço-
ca, Zagalo, Chegado e Marcos 
Bueno. Também acompanha-
ram a reivindicação os depu-
tados Itamar Borges e Carlão 
Pignatari. De acordo com infor-
mações colhidas pela Repor-
tagem de “O Extra.net”, uma 
licitação realizada pelo go-
verno estadual já teria defini-

do qual a empresa que irá im-
plementar obras de recape em 
diversas estradas paulistas a 
partir do ano que vem. Com o 
compromisso assumido pes-
soalmente por Alckmin, o re-
capeamento da Rodovia Percy 
Semeghini será incorporado já 
no próximo lote de obras que 
será liberado pelo Governo do 
Estado para implementação 
de serviços de recuperação 
asfáltica em 2016. Na semana 
passada, Geraldo Alckmin, em 
visita a cidades da região, tra-
fegou com o carro oficial do go-
verno em companhia de asses-
sores e secretários, justamente 
pela Percy Waldir Semeghini, 
quando constatou “in loco” a 
real necessidade desta impor-
tante obra.

HÁ 2 ANOS
O prefeito Tião Geraldo par-

ticipou de uma audiência na 
Secretaria de Transportes em 
novembro de 2013, quando 
reforçou o pedido pelos servi-

ços junto ao secretário adjun-
to, Moacir Rossett. À época, 
foram também reivindicadas 
a duplicação da rodovia, en-
tre os quilômetros 587 e 589, a 
construção de dois viadutos, 
um na altura do trevo princi-
pal de acesso a Ouroeste e ou-
tro no acesso a Indiaporã, além 
da construção de um trevo e 
um segundo viaduto no aces-
so ao município de Populina. 

ACOMPANHAMENTO...
À Página 02 deste “O Extra.

net”, na Coluna Entrelinhas 
publicada na edição de nº 
2263, de 8 de março de 2014, 
está um registro da longa es-
pera pelos serviços prometi-
dos, mais uma vez, semana 
passada por Alckmin. “Logi-
camente que entre a reivindi-
cação e a realidade há hiato 
enorme, mas o pleito político/
popular iniciado em Ouroes-
te e que, a princípio, parecia 
utopia, vai dia a dia ganhando 
contornos de factibilidade”. 

No último dia 8 de dezem-
bro estiveram representan-
do o município de Ouroes-
te, em Araras, o secretário 
de Educação e Cultura, Iri-
neu de Marchi Lopes, e tam-
bém o secretário de Gover-
no, Willian Corado da Silva, 
no Encontro dos Dirigentes 
Municipais de Cultura do Cir-
cuito Cultural Paulista. 

Na oportunidade, manifes-
taram o interesse do municí-
pio em continuar integrando o 
Circuito Cultural Paulista. No 
encontro estiveram presentes 
o secretário adjunto de Cultu-
ra do Estado de São Paulo, Sr. 
José Roberto Sadek, o dire-
tor executivo Sr. Luis Sobral 
e também o coordenador de 
produção e programação, Sr. 
Marco Prado e sua equipe de 

Governador garante recape da Rodovia Percy 
Waldir Semeghini ao prefeito Tião Geraldo

Registro do encontro com Geraldo Alckmin em Populina, quando o governador se comprometeu 
em liberar recursos para o recapeamento da Rodovia Percy Waldir Semeghini em 2016

à  CIRCUITO CULTURAL PAULISTA

Ouroeste participa de Encontro dos 
Dirigentes Municipais de Cultura 

trabalho. Durante o encontro 
foram destacados: a missão; 
o histórico; os municípios; a 
linguagem; a programação; 
a responsabilidade, entre ou-
tros. Na ocasião, foi apresen-
tado o Teatro Estadual de Ara-

ras, obra de um gênio, criado 
por Oscar Niemeyer, reconhe-
cido internacionalmente co-
mo obra-prima na arquitetu-
ra mundial. 

De acordo com o Irineu de 
Marchi Lopes, a reunião foi 

muito interessante e provei-
tosa, pois o município de Ou-
roeste, em 2016, continuará a 
fazer parte do Circuito Cultu-
ral Paulista e com isto promo-
vendo cultura com qualidade 
para a população.

 O secretário da Educação e Cultura, Irineu de Marchi Lopes, e o secretário de Governo, Willian Corado 
da Silva, durante o Encontro dos Dirigentes Municipais de Cultura do Circuito Cultural Paulista
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Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
GOL	 2001	 GASOL	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.0 16V	  R$ 11.500,00 
GOL	 2003	 ALCOOL	 BRANCO	 1.0	  R$ 10.500,00 
GOL	 2010	 FLEX	 BRANCO	 DIREÇÃO 1.6 G5	  R$ 21.500,00 
FOX	 2007	 FLEX	 PRATA	 1.0 4P	  R$ 17.500,00 
SAVEIRO	 1999	 GASOL	 AZUL	CO MPLETA 1.6	  R$ 13.900,00 
CLASSIC	 2007	 FLEX	C INZA	SE DAN	  R$ 15.800,00 
MONTANA	 2008	 FLEX	 BRANCA	 AR + DIREÇÃO 1.4	  R$ 19.900,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 24.500,00 
PALIO	 2012	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO 	  R$ 24.500,00 
PUNTO	 2011	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO DUALOGIC	  R$ 32.900,00 
UNO	 2002	 GASOL	 PRATA	 ALARME + TRAVA	  R$ 11.800,00 
ECOSPORT	 2014	 FLEX	 BRANCA	CO MPLETA SE	  R$ 48.000,00 
KA	 2003	 GASOL	 PRETO	 ALARME + TRAVA	  R$ 12.500,00 
VECTRA	 2008	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO ELEGANCE	  R$ 28.500,00 
ASTRA	 2009	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO	  R$ 25.800,00 
TIIDA	 2013	 FLEX	 BRANCO	CO MPLETO 1.6	  R$ 40.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
TUCSON	 2007	 GASOL	 PRETA	CO MPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 35.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
IX35	 2014	 FLEX	 PRATA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 86.000,00 
MERCEDEZ C280	2008	 GASOL	 PRETA	CO MPLETO AUTOMÁTICO	  R$ 70.000,00 
MOTO BMW GS	 2010	 GASOL	 VERMELHA	 650CC	  R$ 20.500,00 
CG TITAN	 2011	 MIX	 VINHO	 150 EX	  R$ 6.000,00 
V-STROM	 2009	 GASOL	 PRETA	 DL1000	  R$ 28.000,00 
FAZER	 2014	 GASOL	 BRANCA	CO MPLETA 250CC	  R$ 11.000,00 



A Câmara Municipal de 
Ouroeste concedeu o Título 
de Cidadão honorário ao de-
sembargador Antônio Car-
los Malheiros.  A solenidade 
aconteceu no dia 17 de no-
vembro com a presença de 
autoridades municipais, ju-
ízes e prefeitos da região. O 
título foi concedido em sole-
nidade comandada pelo pre-
sidente da Câmara “Cidão 
Paçoca” na presença do pre-
feito de Ouroeste Sebastião 
Geraldo, a prefeita de Fer-
nandópolis Ana Bim, a pre-
feita de Indiaporã Elaine Ál-
vares Silveira Rocha, a juíza 
Marina Miranda Belotti, di-
retora do fórum da Comar-
ca de Estrela D´Oeste, a juí-
za Melissa Bethel Molina de 
Lima, diretora do fórum da 
Comarca de General Salgado 
e o juiz Luiz Gustavo Rocha 
Malheiros, diretor do fórum e 
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Câmara concede Título de Cidadão ao 
desembargador Antônio Carlos Malheiros

coordenador do Centro Judi-
ciário de Soluções de Confli-
tos e Cidadania da Comarca 

de Ouroeste. Também pre-
sentes vereadores, o vice-
-prefeito Gilmar de Marchi 

Lopes e o secretário de Se-
gurança Pública, Ivan San-
tana de Ouroeste.

O prefeito Tião Geraldo, o vice Gilmar, o presidente da Câmara “Cidão Paçoca” e os vereadores posaram 
para uma foto histórica, ao lado do homenageado, o desembargador Antônio Carlos Malheiros
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à  CONQUISTA 

Município recebe Centro Judiciário 
de Solução de Conflitos e Cidadania

flitos e Cidadania, que vai aten-
der também as cidades de In-
diaporã e Guarani D’Oeste. 

Segundo o Juiz do Fórum 
Distrital de Ouroeste, Luiz Gus-
tavo Rocha Malheiros, o apoio 
das prefeituras de Ouroeste, 
Indiaporã e Guarani D’Oeste, 
foram fundamentais para a ins-
talação do centro. O Cejusc se-
rá coordenado pelo juiz dire-
tor do Fórum de Ouroeste, Luiz 
Gustavo Rocha Malheiros e 
funcionará na Rua Brás Cubas, 
1.315 – Centro, de segunda a 
sexta, das 9 às 17 horas.

A unidade atenderá de-
mandas processuais e pré-
-processuais das áreas Cível 
e de Família, que abrangem 
causas relacionadas a Direi-
to do Consumidor, cobrança, 
regulamentação ou dissolu-
ção de união estável, guarda 
e pensão alimentícia, regula-
mentação de visitas etc. Não 
há limite de valor da causa e 
o atendimento é gratuito. O 
interessado procura o Cejusc 
para uma tentativa de acordo 
e sai com a data e o horário 
que deve retornar para a ses-
são de conciliação. A outra 
parte recebe uma carta-con-
vite. No dia marcado, conci-
liadores ou mediadores auxi-
liam os envolvidos a buscar 
uma solução para a deman-
da, tudo sob a supervisão do 
juiz coordenador. Se houver 
acordo, ele é homologado pe-
lo magistrado e tem a mes-
ma validade de uma decisão 
judicial.

O Foro Distrital de Ouroeste 
foi inaugurado em 19/10/2007, 
totalmente informatizado, e foi 
o terceiro no Estado a utilizar o 
processo digital, sem nenhum 
papel. O Cejusc também utili-
zará o processo digital.

O Desembargador Antonio 
Carlos Malheiros e o juiz do 

Fórum Distrital de Ouroeste, 
Luiz Gustavo Rocha Malheiros, 

durante o descerramento 
da fita inaugural do Centro 

Judiciário de Solução de 
Conflitos e Cidadania

Prefeito Tião Geraldo, Juiz de 
Direito Luiz Gustavo Rocha 
Malheiros e o Desembargador 
Antonio Carlos Malheiros 
fizeram uso da palavra e se 
mostraram orgulhosos com a 
inauguração do centro 

Prefeito de Ouroeste Tião Geraldo, o presidente da Câmara “Cidão Paçoca”, o 
Desembargador Antonio Carlos Malheiros, o Juiz de Direito Luiz Gustavo Rocha Malheiros

e Presidente da OAB Marcos após o descerramento da placa de inauguração do centro
Diversas autoridades regionais e municipais participaram da Solenidade de instalação 

do Centro Judiciário de Solução de Conflitos e Cidadania em Ouroeste 

O Tribunal de Jus-
tiça de São Paulo 
inaugurou na últi-
ma quinta-feira, dia 

17, em Ouroeste o 154° Centro 
Judiciário de Solução de Confli-
tos e Cidadania (Cejusc) do Es-
tado. A solenidade contou com 
a presença do desembargador 
Antonio Carlos Malheiros, que 
no ato representou o presiden-
te do TJSP, Desembargador Jo-
sé Renato Nalini, além do Juiz 
do Fórum Distrital de Ouroeste, 
Luiz Gustavo Rocha Malheiros 
, do Prefeito de Ouroeste, Tião 
Geraldo, do presidente da Câ-
mara “Cidão Paçoca”,  juízes 
da comarca de Fernandópolis, 
Estrela D’Oeste e General Sal-
gado,  Delegado de Polícia  Sec-
cional Dr. Oreste Carósio Neto, 
representantes do comando da 
Polícia Militar do 16º Batalhão,  
prefeitas de Fernandópolis e 
Indiaporã, Prefeito de Guara-
ni D’Oeste,  vice-prefeitos,  ve-
readores, secretários e outros.  
De acordo com o desembarga-
dor Antonio Carlos Malheiros, 
o Cejusc é uma abertura para 
promover a cultura de paz em 
um mundo conturbado e ainda 
destacou em suas palavras a 
importância da solução de con-
flitos. Já o prefeito Tião Geraldo 
se manifestou orgulhoso com 
mais essa conquista para a ci-
dade de Ouroeste, um Centro 
Judiciário de Solução de Con-
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Sem dúvida, o fim do ano 
é a época mais rentável pa-
ra o comércio, período em 
que os empresários contra-
tam mais funcionários e se 
preparam para aumentar as 
vendas com os presentes de 
natal. Mas para o consumi-
dor, além da alegria da com-
pra, existem as reclamações 
por produtos defeituosos, en-

tregues fora do prazo ou não 
entregues.

De acordo com o advogado 
Dr. Diego Guarnieri, alguns 
cuidados podem evitar proble-
mas. “É sempre recomendá-
vel pesquisar antes de efetu-
ar a compra. Comparar preços 
é sempre saudável”, explica.

Produtos defeituosos e pe-
didos de troca estão entre os 
maiores problemas enfrenta-
dos. Segundo o advogado, o ar-

CONFEDERAÇÃO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA DO BRASIL - CNA
CNPJ 60.595.451/0001-40

EDITAL - CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL PESSOA JURÍDICA - EXERCÍCIO DE 2016
A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, em conjunto com as Federações 
Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no 
Decreto-lei nº 1.166, de 15 de abril de 1971, que dispõe sobre a arrecadação da Contribuição 
Sindical Rural - CSR, em atendimento ao princípio da publicidade e ao espírito do que contém o  
art. 605 da CLT, vêm CONVOCAR os produtores rurais, pessoas jurídicas, que possuem imóvel 
rural, com ou sem empregados e/ou empreendem, a qualquer título, atividade econômica rural, 
enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos termos do artigo 1º, inciso II, 
alíneas “a”, “b” e “c” do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento das Guias de 
Recolhimento da Contribuição Sindical Rural, referente ao exercício de 2016, devida por força do 
Decreto-lei 1.166/71 e dos artigos 578 e seguintes da CLT. O recolhimento da CSR deverá ocorrer, 
impreterivelmente, até o dia 31 de janeiro de 2016, em qualquer estabelecimento integrante 
do sistema nacional de compensação bancária. A falta do recolhimento da Contribuição Sindical 
Rural - CSR, até a data do vencimento (31 de janeiro de 2016), constituirá o produtor rural em 
mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 600 
da CLT. As guias foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas 
Declarações do Imposto sobre a Propriedade Territorial Rural - ITR, repassadas à CNA pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil - SRFB, remetidas, por via postal, para os endereços indicados  
nas respectivas Declarações, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393,  
de 19 de dezembro de 1.996, e o 7º Termo Aditivo do Convênio celebrado entre a CNA e a SRFB. 
Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento da Guia de Recolhimento pela via postal, o 
contribuinte deverá solicitar a emissão da 2ª via, diretamente, à Federação da Agricultura e/ou 
Pecuária do Estado onde tem domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do vencimento, 
podendo optar, ainda, pela sua retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA:  
www.canaldoprodutor.com.br. Eventual impugnação administrativa contra a cobrança da 
Contribuição Sindical Rural - CSR deverá ser encaminhada, por escrito, no prazo de 30 (trinta) dias, 
contado do recebimento da guia, para a sede da CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, 
Edifício CNA, Brasília - Distrito Federal, Cep: 70.830-021 ou da Federação da Agricultura do seu 
Estado, podendo ainda, ser enviada via internet no site da CNA: cna@cna.org.br. O sistema  
sindical rural é composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil - CNA, pelas 
Federações Estaduais de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais.

Brasília, 14 de Dezembro de 2015
JOÃO MARTINS DA SILVA JÚNIOR - Presidente da Confederação

Na última sessão or-
dinária de 2015, re-
alizada na última 
terça-feira, foi elei-

to para presidente do Legisla-
tivo de Ouroeste, Marcos Bue-
no para o exercício de 2016. 
Também eleita a nova Me-
sa Diretora, sendo presiden-
te Marcos Bueno, vice-presi-
dente Carlos Antônio Flavio, 
1º secretário Sidinei Felizardo 
dos Santos e 2º Secretário Eli-
sete Roseli Nubiato da Silva. 
Todas as funções tiveram can-
didatos únicos.

Em seus últimos discursos 
em Tribuna, todos os verea-
dores parabenizaram a nova 
mesa diretora, os trabalhos 
desenvolvidos por cada um e 
em conjunto durante o ano de 
2015, principalmente a atuação 
do presidente “Cidão Paçoca”. 

O primeiro a discursar foi o 
vereador Gel. Ele disse que 
esteve na semana passada, 
juntamente com outros vere-
adores e o prefeito Sebastião 

Geraldo, na cidade de Populi-
na onde aconteceu a visita do 
Governador do Estado de São 
Paulo e dos deputados Carlão 
Pignatari, Rodrigo Garcia, Ita-
mar Borges entre outras auto-
ridades. Na ocasião, mais uma 
vez, pediram melhorais na Ro-
dovia Pecy Waldir Semeghini, 
recebendo uma reposta positi-
va de que este pedido contara 
na pauta para o próximo ano. 
O vereador informou a ainda o 
recebimento de uma verba no 
valor de R$80 mil reais para o 
município, nesta semana, des-
tinada a área social através de 
emenda parlamentar  do parti-
do do deputado Itamar Borges 
do PMDB, que concedeu al-
guns benefícios ao município 
neste ano de 2015.   Informou 
ainda, a concretização da pa-
vimentação asfaltica em Ara-
bá para breve.

O vereador Vander Mota pa-
rabenizou a nova Mesa Diretora 
de 2016, o novo presidente Mar-
cos Bueno e ao vereador Saulo, 
há 6 meses no legislativo. Para 
o vereador, apesar da crise, jun-

tos realizaram um bom trabalho 
conseguindo muitas melhorias 
para o município.

Completando seis meses no 
legislativo de Ouroeste, o ve-
reador Saulo se despede agra-
decendo a população e aos co-
legas. “Procurei dar o máximo 
para defender o interesse pú-
blico, buscar melhorias e se 
houve falhas não foi falta de 
insistir, por falta de lutar. Saio 
de cabeça erguida sabendo 
que dei o meu máximo para 
ajudar”, disse. 

O vereador José Fábio tam-
bém parabenizou a nova Me-
sa Diretora ao colega Mar-
cos pela presidência. Saudou 
também o vereador Saulo elo-
giando seu trabalho e agra-
deceu aos funcionários pelas 
eleições ao governo do Fun-
do de Previdência de Ouros-
te, ocorrido na semana passa-
da, elegendo o servidor Daniel 
Brito como presidente da Ins-
tituição.  

A vereadora Elizete, eleita 2ª 
secretária para 2016, agrade-
ceu aos vereadores pelo apoio, 

O vereador Sidinei Felizardo 
dos Santos, o “Cidão Paçoca”, 
que esteve no comando do Le-
gislativo de Ouroeste, durante 
o ano de 2015, faz uma retros-
pectiva de seu mandato e con-
sidera um ano produtivo ape-
sar das inúmeras dificuldades 
e a crise enfrentada pelo mu-
nicípio. 

“Querida população de Ou-
roeste e Arabá, quero escla-
recer, ao mesmo tempo, fazer 

um resumo do meu trabalho 
como presidente da Câmara 
Municipal de Ouroeste. Me-
diante algumas dificulda-
des que encontramos tive-
mos conquistas importantes 
que buscamos com muita lu-
ta. Conseguimos ainda algu-
mas emendas parlamentares, 
as quais colaboraram com o 
Poder Executivo com benefí-
cios em várias áreas, saúde, 
educação, esporte e social, 
seja na aquisição de verbas 
parlamentares, veículos e 

manutenção de prédios e in-
fraestrutura para as ruas de 
Ouroeste e Arabá. Dentre as 
conquista que a Câmara de 
Vereadores tenha alcançando 
foi em relação aos funcioná-
rios da nossa municipalidade, 
que trata-seda permanência 
do décimo quarto salário dos 
funcionários públicos”, enal-
teceu.

 Ao definir sua gestão co-
mo presidente do Legislativo, 
Sidnei Felizardo Santos termi-
na com as seguintes palavras. 
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NOTAS FISCAIS, 
CONTRATOS 
OU RECIBOS

Para Dr. Diego Guarnieri, 
esses documentos serão bas-
tante úteis, às vezes até indis-
pensáveis, para comprovar o 
prejuízo em caso de uma ba-
talha judicial. “Guardá-los é 
de suma importância para a 

busca dos direitos do consu-
midor, caso eles sejam viola-
dos”, afirma.

Sempre que o consumidor 
se sentir lesado, afirma o ad-
vogado, e não concordar com 
a solução proposta pelo forne-
cedor, desde que não seja ne-
nhuma das previstas no CDC, 
ele deve buscar o Procon.

à  CÂMARA MUNICIPAL
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à  ANO PRODUTIVO 

à  PLANEJE-SE 

“Cidão Paçoca” 
encerra sua gestão como 
presidente do Legislativo

“Trabalhei com honestida-
de, dignidade e respeito com 
a nossa população e com o di-
nheiro público deste municí-
pio. Chegamos ao final de mais 
um ano. Passamos por momen-

tos de alegrias e muitos obstá-
culos foram superados. Agora 
é hora de confraternizar na ex-
pectativa de um novo ano, com 
esperanças de grandes realiza-
ções. Que neste Natal as famí-

lias sintam-se mais fortes. Que 
sejamos iluminados pelas lu-
zes da paz, da união e da soli-
dariedade, transformando os 
nossos dias, em dias de felici-
dade”, finalizou. 

Vereadores reunidos na Câmara Municipal de Ouroeste

Cuidados evitam problemas nas compras de fim de ano, diz advogado 
Consumidor deve estar atento às condições de compra e entrega; notas fiscais, recibos e contratos devem ser guardados

Produtos defeituosos e pedidos de troca estão 
entre os maiores problemas enfrentados

respeito e parabenizou “Ci-
dão” pelo seu mandato, ao co-
lega Marcos desejou boa sorte 
frente ao legislativo no ano que 
vem e também ao colega Saulo 
pelo seu tempo no legislativo. 
Igualmente os vereadores Cida 
Miluxe e Zagalo que ainda pa-
rabenizaram Daniel pelo vitoria 
nas eleições para presidência 
do IPREMO e elogiaram o tra-
balho do presidente “Cidão”.

O presidente “Cidão Paço-
ca” agradeceu a todos os cole-
gas e servidores pelo trabalho 
realizado durante seu man-
dato. “Agradeço a Deus pela 
oportunidade que tive frente a 
essa Casa por um ano. É a últi-
ma Sessão Ordinária de 2015, 
termino minha gestão de ca-
beça erguida, ciente que dei 

o melhor de mim e procurei fa-
zer de tudo sempre respeitan-
do cada um e a população do 
nosso município, meu muito 
obrigado, Deus abençoe a to-
dos nós”, concluiu.

Por ultimo o vereador Mar-
cos Bueno, eleito presidente 
para 2016, agradeceu a todos 
que o ajudaram e a população 
que o elegeu como vereador e 
aos vereadores que confiaram 
a ele a presidência do legisla-
tivo. “Reafirmo meu compro-
misso de lutar pelo município, 
minha cidade Arabá. Obriga-
do Deus por chegar até aqui e 
me ilumine para fazer um bom 
trabalho frente a esta Casa pa-
ra ajudar meu povo”. O novo 
presidente agradeceu ao co-
lega Gel pela informação so-

bre a realização do asfalto em 
Arabá e falou sobre a desapro-
priação de terreno para cons-
trução de casas no povoado, 
pedindo agilidade do prefei-
to no processo, compromisso 
do prefeito com Arabá. Ainda, 
informou a conquista de R$30 
mil reais para o social, conse-
guida através do deputado 
Chico Sardéli nesta semana e 
de conquistas para o próximo 
ano, a exemplo da implanta-
ção da área turística no muni-
cípio, a qual vem batalhando 
a tempos junto com o secre-
tário de Esporte e Turismo, 
Toninho. Encerrou desejan-
do Feliz Natal e próspero ano 
novo a todos e agradecendo a 
toda população, amigos, cole-
gas vereadores e a sua família.

tigo 18 do Código de Defesa do 
Consumidor (CDC) é claro ao 
estabelecer que o consumidor 
tem direito a trocar o produto 
adquirido, no caso de encon-
trar algum defeito que o torne 
impróprio ao consumo ou com 
vício que lhe diminua o valor.

Entretanto, diz Dr. Diego, o 
consumidor não tem o direito 
de reclamar a qualquer tem-
po ou motivo. “O consumidor 
tem 30 dias para reclamar em 
se tratando de mercadoria de 
natureza não durável, como 
por exemplo produtos alimen-
tícios e de vestuário. Já para 
produtos duráveis, tais como 
eletrodomésticos e veículos 
automotores, o prazo é de 90 
dias”, esclarece.

Atrasos em entrega é outro 
problema corriqueiro. Dr. Die-
go Guarnieri afirma que é im-
portante que o consumidor 
exija, por escrito na nota fis-
cal, a data prevista para que 
o serviço seja cumprido. Se-
gundo ele, a informação cla-
ra e precisa e a determinação 
de prazos para cumprimen-
to dos serviços são conside-

radas pelo CDC como obriga-
ções do fornecedor.

COMPRAS
PELA INTERNET

Guarnieri explica que no ca-
so da internet o consumidor 
deve imprimir o contrato, o pe-
dido, assim como outros even-
tuais documentos que sejam 
dispostos na tela. Tendo sido 
a compra efetuada por telefo-
ne, recomenda-se que o paga-
mento seja feito através de bo-
leto, que deverá ser recebido, 
juntamente com uma via do 
contrato escrito, pelo correio. 
Tratando-se de serviço, o con-
sumidor deverá solicitar uma 
via do orçamento e do pedido, 
devidamente aprovados.

Sobre o descumprimento da 
oferta, contratada ou não, o 
consumidor tem três possíveis 
escolhas. “Exigir judicialmen-
te o cumprimento forçado da 
oferta, aceitar outro produto 
ou prestação de serviço equi-
valente e rescindir o contrato, 
com restituição da quantia pa-
ga monetariamente atualiza-
da, sem prejuízo das perdas e 
danos”, diz.

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Última sessão do ano elege 
Marcos Bueno presidente 
para a gestão 2016

  Da Redação

contato@oextra.net

Nova Mesa Diretora para 2016. Presidente Marcos Bueno, vice-presidente Carlos Antônio Flavio, 
1º secretário Sidinei Felizardo dos Santos e 2º Secretário Elisete Roseli Nubiato da Silva
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Ode à Alegria
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

destaque que o dos instrumentos 
numa sinfonia. O maestro Herbert 
Von Karajan fez um arranjo para 
esse movimento que se tornou o 
hino da União Europeia.

Não sei precisar quando ou onde 
ouvi pela primeira vez a Nona Sinfo-
nia de Beethoven, mas a sensação  
que ela me provocou persiste: êxta-
se! À época não tinha nenhum en-
tendimento sobre a música clássica, 
mas isso era o que menos importa-
va. A intensidade e a sonoridade de 
cada acorde é impactante. Sempre 
que ouço a “Ode à Alegria” meus 
sentidos se alteram e a emoção pre-
cisa se extravasar. Difícil conter as 
lágrimas, literalmente transbordo.

O mesmo vale para outras mú-
sicas: Carmina Burana, Trenzinho 
caipira, Tocando em frente .... 

É na aproximação com a estética 
que podemos perceber a ética.

E é com o espírito de Ode à Ale-
gria que desejo a todos um Natal 
repleto dela. 

Que o simbolismo do advento do 
Menino Deus possa fazer reviver 

no coração de todos os homens a 
Boa Vontade que o Cristo Jesus tão 
bem exemplificou com sua vida de 
coerência, fé e amor incondicionais 
por todos nós.

*** *** ***
Uma das muitas dúvidas sobre 

música clássica diz respeito a sua 
classificação. São tantos nomes, ter-
mos e abreviações que nos deixam 
confusos. Para entender um pouco 
mais segue abaixo um mini-glossá-
rio para entender um pouco mais, 
retirado dos sites:

 https://procuramsemetafisicos.
wordpress.com/2012/06/22/classi-
ficando-a-musica-classica/.  http://
www.meloteca.com/     e     http://
www.descomplicandoamusica.com/

Movimento -  Cada uma das par-
tes que compõe uma sonata, suíte 
ou sinfonia de acordo com a parti-
tura escrita. Geralmente os movi-
mentos de uma mesma obra dife-
rem pelo andamento, ritmo e mesmo 
pela tonalidade escolhida.

 Opus - O termo vem do latim, 
significa “obra” e seu plural, opera, 
refere-se ao gênero musical operís-
tico. As peças musicais indexadas 
são identificadas por um número de 
opus, que geralmente é atribuído em 
ordem cronológica, considerando a 
data da composição ou publicação 
da obra. A abreviatura usual é “Op.”. 

Sinfonia - peça musical, em vários 
movimentos, executada por uma 

orquestra. A sinfonia pode assumir 
formas e desenvolvimentos absolu-
tamente inesperados, variando con-
forme o gosto do compositor. “Sinfo-
nia”  vem do grego “soar ao mesmo 
tempo”. O grande elemento que di-
ferencia a sinfonia de outras peças 
orquestrais é a ausência de solistas. 
Obviamente não são todos os instru-
mentos que tocam durante todo o 
tempo. Mas, ao contrário do concerto, 
na sinfonia, mesmo quando alguns 
instrumentos se calam, outros conti-
nuam tocando, sempre em conjunto. 

Tonalidade - É um sistema 
específico de sons – escalas -. 
Existe a tonalidade maior, menor 
natural, menor harmônica e menor 
melódica. Quando falamos a 
palavra “tonalidade”, estamos nos 
referindo a um desses sistemas, que 
são escalas associadas a campos 
harmônicos. 

Tom - É a nota onde se realiza a 
tonalidade. Como existem várias 
notas diferentes, podemos ter uma 
mesma tonalidade em diferentes 
tons; ou ter um mesmo tom com 
diferentes tonalidades.

Na prática, porém, essas duas 
últimas definições se confundem. 
Ninguém diz: “Tom de Dó na Tona-
lidade Menor”. As pessoas geral-
mente abreviam para – por exemplo 
–  “dó menor” ou “ré menor” –, e 
esses termos acabam tendo o mes-
mo significado.

canteiros

 “...Abracem-se milhões de seres!
Enviem este beijo para todo o mundo!

Irmãos! Sobre a abóboda estrelada
Deve morar o Pai Amado.

Vos prosternais, Multidões?
Mundo, pressentes ao Criador?

Buscais além da abóboda estrelada!
Sobre as estrelas Ele deve morar.”

Para comemorar o aniversá-
rio de Ludwig van Beetho-
ven, músico e compositor 
alemão nascido em 1770, 

o Google colocou no dia dezessete 
um interessante Doodle – palavra 
inglesa que designa um desenho 
ou esboço e que o site de buscas 
coloca em sua página inicial para 
homenagear pessoas ou eventos 
de grande destaque –, com a sua 
mais famosa composição: a “Quinta 
Sinfonia” (Sinfonia n.º 5 em Dó me-
nor Op. 67). Afinal comemoram-se 
duzentos e quarenta e cinco anos de 
vida do notável compositor.  

A sinfonia em questão é a compo-
sição mais popular, mais conhecida 

e mais executada do repertório da 
música clássica ou erudita ociden-
tal, além de ser considerada um 
“monumento” da criação artística. 
É bela, sem dúvida alguma, mas te-
nho predileção por outra, tão famosa 
e bela quanto essa: a Sinfonia n.º 9 
em ré menor, op. 125, Coral – mais 
conhecida como 9ª Sinfonia ou sim-
plesmente A Nona.

A última composição de Beetho-
ven e uma de suas obras-primas in-
corpora parte do poema À Alegria 
(An die Freude) do escritor Friedrich 
Schiller, cantada no quarto e ultimo 
movimento. Pela primeira vez na 
história da música um compositor 
utilizou a voz humana com o mesmo 

O Cônsul Geral do 
Japão Takahiro 
Nakamae con-
cedeu a Kosuke 

Arakaki o Reconhecimento 
pelo Ministério dos Negócios 
Estrangeiros do Japão em 
comemoração aos 120 Anos 
do estabelecimento das re-
lações diplomáticas entre o 
Japão e o Brasil. A cerimônia 
de outorga do prêmio foi re-
alizada em São Paulo, na se-
de do Consulado do Japão, 
segunda-feira, 14 de dezem-
bro de 2015.

A láurea do Gaimu Daijin 
Hyoushou (Reconhecimen-

to pelo Ministro dos Negó-
cios Estrangeiros do Japão) 
é concedida a ilustres perso-
nalidades radicadas no Bra-
sil, que efetivamente presta-
ram relevantes serviços nas 
mais variadas áreas de ativi-
dades e que contribuíram pa-
ra o desenvolvimento do in-
tercâmbio sociocultural entre 
os países.

Este reconhecimento se 
deve a inestimável atuação 
de Kosuke Arakaki e outras 
personalidades que, qua-
se no anonimato, contribu-
íram com a sociedade bra-
sileira através do trabalho 
de empreendedorismo so-
cial.

 
Pela terceira vez, a Deaço 

conquistou o primeiro lugar 
no “Distribuição Premium”, 
premiação realizada pela Ar-

celorMittal, siderúrgica líder 
mundial na produção de aço.

Como prêmio, a empresa 
recebeu a quantia de R$ 40 
mil que será repartida inte-
gralmente entre os colabora-

dores e, por conquistar pela 
terceira vez a estrela de ou-
ro, a Deaço também foi con-
templada com um caminhão 
com a capacidade de 12 to-
neladas.

Kosuke Arakaki recebe 
reconhecimento Gaimu 
Daijin Hyoushou

Na foto, Luis Arakaki, Cônsul Geral 
do Japão, Takahiro Nakamae, 

Angelina Arakaki e Alessandra 
Bartheman; no detalhe, o diploma 

conferido a Kosuke Arakaki

A tradução do diploma diz:
“Diploma de Honra
ao Mérito
Ao Senhor Kosuke Arakaki
Em reconhecimento aos 

seus relevantes serviços e 
contribuição, prestados ao 
longo desses anos em prol do 
fomento das relações amigá-
veis nipo-brasileiras, mani-

festo meu profundo respeito e 
confio-lhe o presente Diploma 
de Honra ao Mérito por oca-
sião dos 120 anos do estabe-
lecimento das Relações-Diplo-

máticas entre Japão e Brasil.
Aos 5 de novembro de 2015.

Funio Kishida
Ministro dos Negócios 

Estrangeiros do Japão”.

Conquista inédita: Deaço recebe 
terceira estrela de ouro em premiação
Empresa foi contemplada com R$ 40 mil e um caminhão

O Distribuição Premium 
tem como objetivo motivar os 
participantes do programa a 
atingir os melhores resulta-
dos. Por isso, o foco é desen-
volver nas unidades da Arce-
lorMittal Distribuição, como é 
o caso da Deaço, uma “auto-
gestão” de processos e pro-
cedimentos que são basea-
das em metas nos seguintes 
critérios: resultados de ven-
das, qualidade da informa-
ção, operacional e satisfa-
ção do cliente.

O programa existe há seis 
anos e, há quatro, a Deaço 
se mantém no ranking com 
três primeiros lugares e um 
segundo. Na edição de 2015, 
a empresa concorreu com 
outras 46 unidades de todo 
o Brasil que se enquadram na 
categoria Distribuidor Belgo 
Monitorado (DBM).

A premiação foi realizada 
na noite de 10 de dezembro, 
em São Paulo durante a con-
venção ArcelorMittal 2015. 

O sócio-diretor da Deaço, Ri-
chard Anderson Búfallo parti-
cipou do evento que reuniu a 
diretoria da siderúrgica e re-
presentantes das unidades 
distribuidoras de todo o ter-
ritório brasileiro.

“A conquista da terceira es-
trela de ouro é inédita. Essa 
premiação vem para conso-
lidar cada vez mais o nome 
da Deaço em Fernandópolis 
e toda a região. O caminhão 
conquistado será utilizado 
para ampliar a nossa logís-
tica e ampliar a distribuição 
para mais localidades”, des-

tacam os sócios-diretores da 
empresa, Anselmo Búfallo, 
José Carlos Guarnieri e Ri-
chard Búfallo.

NOVIDADES
PARA 2016

Em janeiro, a Deaço traz 
mais um investimento para 
Fernandópolis com a inaugu-
ração da Deaço Aço Pronto. 
A unidade será especializa-
da em corte, dobra e armação 
de vergalhões e visa atender 
principalmente, o setor da 
construção civil. O novo em-
preendimento vai gerar novas 
vagas de trabalho na cidade.

Sócios-diretores: Anselmo, Richard e José Carlos 
comemoram a conquista da terceira estrela de ouro

Premiação do Distribuição Premium foi realizada durante a convenção ArcelorMittal 2015

  Da Redação

contato@oextra.net
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Maiores informações pelo fone (17) 3465-0868
Rua Minas Gerais, nº 650 - Fernandópolis-SP
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA – CONFEA 

  

RESOLUÇÃO Nº 1.063, DE 16 DE MARÇO DE 2015. 

Altera a Resolução nº 1.059, de 28 de 
outubro de 2014, que aprova os modelos 
de Carteira de Identidade Profissional, de 
Carteira de Identidade Provisória e de 
Carteira de Identidade Temporária, e 
revoga os Anexos II e III da Resolução nº 
1.007, de 5 de dezembro de 2003. 

O CONSELHO FEDERAL DE ENGENHARIA E AGRONOMIA – Confea, no uso 
das atribuições que lhe confere a alínea "f" do art. 27 da Lei nº 5.194, de 24 de dezembro 
de 1966, e 

Considerando que o art. 56 da Lei nº 5.194, de 1966, dispõe que aos 
profissionais registrados de acordo com esta lei será fornecida carteira profissional, 
conforme modelo adotado pelo Conselho Federal, contendo o número do registro, a 
natureza do título, especializações e todos os elementos necessários à sua identificação; 

Considerando a Resolução nº 1.059, de 28 de outubro de 2014, que aprova os 
modelos de Carteira de Identidade Profissional, de Carteira de Identidade Provisória e de 
Carteira de Identidade Temporária, e revoga os Anexos II e III da Resolução nº 1.007, de 5 
de dezembro de 2003; 

Considerando que o prazo estabelecido para expedição das carteiras de 
identidade nos moldes previstos Resolução nº 1.059, de 2014, se tornou exíguo, implicando 
a necessidade deste Federal de decidir pelo adiamento da entrada em vigor da citada 
resolução,  

RESOLVE: 

Art. 1º Alterar o art. 12 da Resolução nº 1.059, de 28 de outubro de 2014, 
publicada no Diário Oficial da União – DOU, de 6 de novembro de 2014 - Seção 1, pág. 136, 
que passa a vigorar com a seguinte redação: 

“Art. 12. Esta resolução entra em vigor em 1° de outubro de 2015.” (NR) 

Art. 2º Esta resolução entra em vigor na data de sua publicação. 

Brasília, 16 de março de 2015. 
 
 

Eng. Civ. José Tadeu da Silva 
Presidente 

 
 
 
 
 
Publicada no D.O.U, de 27 de março de 2015 – Seção 1, pág. 309 
REVOGADA pela Resolução 1.068, de 25 de setembro de 2015. 
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Confraternização da Associação dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de Fernandópolis, realizada no último dia 05, na 
sede própria da AEAF, contou com a presença do Sr. Edelmo 
Edivar Terenzi, gerente da região de São José do Rio Preto - 

CREA/SP, Dr. Avenor Bim, esposo da prefeita de Fernandópolis, Fabrício 
Salioni Rossato, Engenheiro Agrônomo e presidente da AEAF, Ana Bim, 
prefeita de Fernandópolis, José Carlos Zambon, vice-prefeito de Fernan-
dópolis e vice-presidente da AEAF, e Sr. Pedro Shygueru Katayama, dire-
tor geral da Mútua-SP.
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O benefício da saidinha 
temporária colocará 1.397 
detentos nas ruas da região, 
neste fim de ano. Do total, 72 
são mulheres do Centro de 
Ressocialização Feminino 
(CRF) da região. Elas come-
çarão a sair no dia 22, a partir 
das 8h, e retornarão no dia 28 
de dezembro, às 17h. 

Já os 1.325 presos do Cen-
tro de Progressão Penitenciá-
ria (CPP), também da região, 
terão o benefício. Eles serão 
liberados no dia 23 e retorna-
rão no dia 29 de dezembro. O 

horário de saída será às 6h e 
o de retorno às 16h. O bene-
fício é previsto na Lei de Exe-
cuções Penais. 

MONITORAMENTO 
De acordo com a Vara de 

Execuções Penais de Rio 
Preto, a vigilância à dis-
tância atingirá 51 homens. 
Na saidinha temporária de 
dezembro de 2014, ape-
nas 14 homens foram mo-
nitorados. A Secretaria de 
Administração Penitenci-
ária (SAP) não informou o 
motivo para o aumento do 
número de monitoramento 
dos homens.

É hora de pegar a estrada 
para curtir as festas de Natal 
e Ano Novo ou rumo ao desti-
no das férias. Para evitar ris-
cos ou inconvenientes duran-
te o trajeto, é importante que 
o veículo esteja em ordem. 
Cuidados também devem ser 
tomados com a segurança da 
casa, que vai ficar sem nin-
guém.

AUTOMÓVEL 
Antes de viajar, não esque-

ça a revisão do carro. É hora 
conferir a situação dos freios, 
dos pneus e de outros quesi-
tos imprescindíveis. De olho 
na segurança, tranquilidade 
e conforto da viagem de Fer-
nandópolis a Sumaré, o enge-
nheiro civil Caio Martins, 33 
anos, fez a revisão de seu au-
tomóvel. “Sinto-me mais se-
guro sabendo que está tudo 
em ordem. Levo a uma oficina 
de confiança porque sei que 
não vou ter surpresas. Acho 
importante que todos tenham 
essa consciência. Afinal, você 
pode estar com tudo ok, mas 
outro motorista que não tem o 
mesmo cuidado provoca o aci-
dente”, destaca. 

O recomendado é fazer a 
revisão alguns dias antes de 
partir para haver alguma mar-
gem de tempo caso o conserto 
demorar. “Não gosto de deixar 
para a última hora. Fazendo 
a revisão dias antes dá para 
sentir o carro e voltar na ofici-
na se perceber que tem algo 
errado”, acrescenta. 

Uma peça ou sistema de um 
veículo interfere nos demais, 
por isso é preciso se atentar 
a tudo. Profissionais da área 
destacam desde a manuten-
ção dos freios, do sistema elé-
trico, passando pelo motor até 
o ar-condicionado, que além 
de conforto evita que os vidros 
embacem. As condições das 
palhetas dos limpadores de 
para-brisa e do vidro traseiro 
também precisam ser checa-
das. São itens essenciais pa-
ra garantir a visibilidade na 
chuva.

RESIDÊNCIA
Quem viaja e deixa a ca-

sa “sozinha” precisa tomar 
certos cuidados em relação à 
segurança. Nesta época, re-
sidências vazias se tornam 
alvos de bandidos. Algumas 
atitudes podem evitar proble-
mas. Além das precauções 
básicas, como se certificar de 
que todas as portas e janelas 
estão fechadas, há outros fa-
tores que requerem atenção. 
Comentários sobre o tempo de 
ausência e de detalhes da via-
gem devem ser feitos somen-
te com pessoas de confiança. 

Gabrielle Dantas, 33 anos, 
viaja todo Natal para visitar os 
pais que moram em Belo Hori-
zonte e vai tranquila porque já 
tem montado um esquema pa-
ra os dias em que estará fora. 
“Quando viajo, minha cunha-
da vai até a minha casa cuidar 
do cachorro e aguar as plan-
tas todos os dias. Ela acen-
de e apaga as luzes e recolhe 
o jornal. A residência não fica 
abandonada. Se acontecer al-
guma coisa fico sabendo rá-
pido”, salienta a empresária.

ORIENTAÇÕES 
De acordo com as orienta-

ções da Polícia Militar, a ma-
nutenção do local é essen-
cial. Sinais de abandono são 
a senha para aos bandidos 
de prontidão. As costumei-
ras lembranças de não se dei-
xar a luz acesa constantemen-
te. A noite ajuda a prevenir, 
mas de dia é um chamariz pa-
ra ladrões. Muita ração e água 
a animais estando à vista de 
quem passa na rua, acúmulo 
de jornais, revistas e corres-
pondências na casa, a frente 
do imóvel suja e abandonada - 
tudo isso chama a atenção dos 
criminosos. 

A PM ainda recomenda re-
lações de boa vizinhança. Sa-
bendo que o morador ao lado 
está ausente, o vizinho precisa 
ficar atento a barulhos e movi-
mentações estranhas até que 
ele volte. Verificando qual-
quer anormalidade fora disso, 
a orientação é ligar ao 190 pa-
ra denunciar. 

à  SEGURANÇA

Viagem tranquila 
pede atenção 
ao automóvel e 
à residência 
Algumas simples atitudes podem evitar problemas

 Além das preocupações básicas com a segurança quando 
viaja, neste final de ano, Gabrielle contratou uma empresa 

para instalar cerca elétrica em sua residência   

O engenheiro civil Caio faz questão de levar seu automóvel para a revisão, 
em uma oficina de sua confiança, antes de qualquer viagem longa

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Após liminar na Justiça, 
funcionários da Santa 
Casa encerram greve 
Valores que se encontrem depositados ou que serão depositados nas contas 
bancárias do hospital deverão ser utilizados na quitação dos salários atrasados 

No final da tarde de 
ontem (18), fun-
cionários do Hos-
pital de Ensino 

Santa Casa de Fernandópo-
lis encerraram a greve, que 
teve início na manhã de quin-
ta-feira (17), em razão da falta 
de pagamento de salários, ti-
cket alimentação e 13º.

De acordo com o Sindicato 
dos Trabalhadores em Esta-
belecimentos de Serviços de 
Saúde, foi ajuizada pela pró-
pria entidade uma medida 
cautelar inominada em face 
da Santa Casa, pretenden-

do que seja deferido o blo-
queio e subsequente apre-
ensão de valores que se 
encontrem depositados ou 
que serão depositados nas 
contas bancárias do hospi-
tal, objetivando quitar os sa-
lários atrasados.

Desta forma, a Santa Casa 
terá que reverter imediata-
mente em favor dos grevis-
tas todo o numerário existen-
te em contas de titularidade, 
bem como os valores decor-
rentes de futuros repasses 
do Poder Público, seja esfe-
ra municipal, estadual ou fe-
deral, além de outros valores 
recebidos ou creditados de 

terceiros até o limite de cré-
ditos vencidos, sob pena de 
multa diária arbitrada em R$ 
30 mil por dia.        

CRISE
Tal impasse foi devido às 

necessidades financeiras 
enfrentadas pela institui-
ção, que se agravam com a 
falta do repasse dos serviços 
de Média e Alta Complexida-
de (MAC) prestados por este 
hospital ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). O hospital foi in-
formado pelos órgãos compe-
tentes que esse repasse seria 
feito de forma parcelada, com 
liberação de 50% ainda nes-
te mês e outros 50% no pró-

ximo mês, entretanto, não 
aconteceu.

Com as finanças fragiliza-
das, diversas medidas de re-
estruturação estão sendo to-
madas pela direção. A mais 
recente é de que a Santa Ca-
sa protocolou na Secretaria 
da Saúde o fechamento de 8 
leitos da UTI, que tem capa-
cidade de atender 18 interna-
dos e a suspensão, por tempo 
indeterminado, das ativida-
des da unidade 5 do hospi-
tal. Tais medidas não preju-
dicam os pacientes do SUS 
(Sistema Único de Saúde) e 
podem geram até R$ 300 mil 
em economia. 

Atendimento está normalizado na Santa Casa de Fernandópolis

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

SEGURANÇA
Todos os departamentos 

e delegacias de polícia sob 
a jurisdição do DEINTER-5 
receberam informações es-
senciais a respeito da saída 
temporária. De acordo com a 
Polícia Militar de Fernandó-
polis, o número de aborda-
gens de suspeitos durante 
o período da saidinha costu-
ma aumentar, principalmente 
em áreas onde há incidência 
maior de crimes. A exemplos 
de anos anteriores, o policia-
mento será reforçado duran-
te o período em que os deten-
tos estiverem nas ruas.

INTENÇÃO 
VÁLIDA

Para uns é sinônimo de dar 
uma nova chance, mas para 
outros a saída de presos é 
motivo para sentir mais pe-
rigo nas ruas. Paulo Maga-
lhães, 60, comerciante em 
Fernandópolis, acredita no 
benefício, porém, afirma que 
a sensação de perigo aumen-
ta. “Além de ajudar na resso-
cialização deles. Faz bem, 
apesar de aumentar a sensa-
ção de perigo para a popula-
ção. Caso não voltem, aí, sim, 
é problema”, disse.

Preocupado com a libera-
ção temporária, o frentista 
Marcos Almeida, 32, fala que 
é bacana o direito dos presos 

saírem, mas fica em dúvida 
quando se trata da índole dos 
beneficiados. “Eles devem, 
sim, aproveitar o fim de ano 
ao lado da família. Mas se 
eles saírem com a intenção 
de roubar, matar, aí é proble-
ma. Eu fico em dúvida quan-
to à questão da nossa segu-
rança”, declarou.

Contrária ao entrevista-
do acima, a vendedora Mar-
ta dos Santos, 39, diz que é 
contra a saída temporária de 
presos. “Eu sou contra. Caso 
a pessoa cometeu um crime 
e está presa, deve ficar pre-
sa e cumprir sua pena até o 
fim. Não tem que sair em da-
tas comemorativas só porque 
tem bom comportamento”, 
afirmou.

BOM 
COMPORTAMENTO

O benefício da saída tem-
porária é permitido para pre-
sos que apresentam bom 
comportamento, já cumpri-
ram uma parte da pena e es-
tão no regime semiaberto. 
São cinco saídas ao ano. Pe-
la legislação, enquanto esti-
veram soltos os detentos não 
podem frequentar locais de 
reputação duvidosa e estão 
proibidos de permanecer na 
rua após às 22h. O detento 
que não retornar, é conside-
rado foragido da Justiça.

O benefício da saída temporária é permitido para 
presos que apresentam bom comportamento

à  REGIÃO

Beneficiados com saída temporária,
mais de 1.300 presos são liberados 
Policiamento será reforçado durante o período em que os detentos estiverem nas ruas

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net
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esportes

futebol

11 notícias
l  Por LÍVIO VONO

Comentarista Esportivo

01 - Um forte abraço aos amigos des-
ta coluna. Principalmente aos se-

nhores Rubens Rios e Valcir Donda, pro-
prietários do escritório São Paulo e seus 
funcionários que leem nossa coluna aos 
finais de semana. Obrigado também aos 
demais assinantes deste diário por acre-
ditar em nosso trabalho. 

02 – O Extra.net, na quarta-feira, pu-
blicou uma matéria noticiando 

que o FFC tem “um pacotão de contra-
tações “ já encaminhadas para a forma-
ção do elenco para o próximo ano. Mui-
to bem. Alguém, que leu a matéria ou 
que dela teve conhecimento, parou pa-
ra analisar as possíveis ou já sacramen-
tadas contratações?

03 - Pois é, por aquilo que toma-
mos conhecimento, não se de-

ve esperar uma equipe, ou time, co-
mo o leitor achar melhor, que possa 
levar o FFC à nova ascensão em 2016. 
Por quê? Ora, na sua maioria, os futu-
ros atletas vêm de equipes que dispu-
taram este ano a “Bezinha” ou a Série 
A3. Na verdade, se o sonho é ter dois 
acessos seguidos pode parar, o sonho 
pode virar pesadelo.

04 - Para se conseguir um novo aces-
so é necessário muito mais di-

nheiro do que foi gasto este ano. Preci-
sa-se de jogadores com mais qualidade 
técnica e com a crise que assola o pais 
não é fácil se buscar patrocínio. Então 
que fiquemos no aguardo do que pode 
vir por aí. Um detalhe importante: para 
se conseguir receita precisa-se de um 
Departamento de Marketing profissio-
nal. Se ficar nas mãos de curiosos....

05 - Segundo a reunião dos represen-
tantes dos clubes da Série A-3, 

acontecido recentemente na sede da 
F.P.F. em Conselho Arbitral de cada sé-
rie do Paulista, neste ano vão ser rebai-
xadas seis equipes e subirão apenas du-
as, sendo que a “Bezinha” será extinta 
a partir do encerramento do campeona-
to de 2016. Isso foi o que ficou definido. 
Então não haverá rebaixamento no pró-
ximo ano na Série A3, certo?? 

06 - Então, resta tão somente aos 
clubes da Série A3, em 2016, fo-

car as duas vagas abertas para a as-
censão do próximo ano. Não haverá de 
forma nenhuma outro interesse. E para 
quem quer subir de divisão, este paco-

tão de contratações só com muita sorte, 
mas com muita sorte mesmo é que po-
derá acontecer. Se tem um lugar onde o 
“raio dificilmente cai por duas vezes no 
mesmo lugar” este lugar é no futebol. 

07 - Duas situações a serem anali-
sadas: como sobem apenas du-

as equipes e quiser apenas de divisão a 
partir de 2016 e conseguir o acesso fica 
extremamente difícil para todos é mui-
to importante focar em ficar entre as oi-
to primeiras na tabela de classificação, 
até porque este posicionamento dá di-
reito de disputar um dos dos quadrangu-
lares finais e nesta fase, embora com cri-
se, o torcedor vai em maior número ver as 
partidas. O FFC levou 5.000 torcedores ao 
Cláudio Rodante na primeira partida de-
cisiva da “Bezinha” contra o São Carlos. 

08 - A outra situação a ser analisada, 
e talvez seja esta que o presiden-

te da Águia e seus diretores mais pró-
ximos estão pensando, seria assim: Já 
que não haverá rebaixamento na A3 em 
2016, monta-se uma equipe para partici-
par do campeonato e seja lá o que Deus 
quiser. Se der certo, ótimo, se não der, 
tudo bem, fazer o que? Se bem que fi-

car entre os primeiros que são oito equi-
pes na primeira fase do campeonato da 
A3 do próximo ano não precisa de força 
hercúlea não. 

09 - Sabe por quê? Basta pegar a 
classificação final do campeonato 

do ano passado que veremos o Juventus 
com 39 pontos em primeiro lugar; depois 
do segundo até o quinto estão Atibaia, 
Taubaté, Votuporanguense e Inter de Li-
meira com 32; em sexto e sétimo ficaram 
Primavera e Barretos com 31 e do oita-
vo até o décimo primeiro com 29 ficaram 
GE Osasco, que foi o último classifica-
do para os quadrangulares, Nacional, 
São José E.C., e São José Futebol Clube. 

10 - Portanto, se o FFC fizer o seu de-
ver de casa na próxima temporada 

em vencendo os seus nove jogos em ca-
sa e buscar ao menos quatro empates fo-
ra - vai jogar dez vezes longe do Cláudio 
Rodante - tem enormes chances de ficar 

entre os oito primeiros classificados e dis-
putar o quadrangular final. Mas para is-
so tem que montar uma boa equipe, se-
não.... E como já dissemos anteriormente, 
participando do quadrangular final, a re-
ceita de bilheterias será muito melhor. 

11 - Hoje será apresentada a par-
tir das 12h na tela do Canaldez 

da TV Cabo Mix a última Mesa Redon-
da do Futebol gravada em estúdio com 
apresentação também no www.canal-
dez.com.br. Estaremos ao lado do eterno 
presidente Jesus Moretti, e de Ivan Go-
mes, nosso amigo “Ligeirinho”, grande 
repórter da Rádio Difusora. Fique conos-
co e até sábado se Deus quiser. 

Notícia: O Canaldez gravou uma Mesa 
Redonda para ser apresentada no sába-
do que vem, dia 26, em um determina-
do lugar e, assim como o noticiário da 
Lava Jato, vazou... Tá bombando cara, 
antes da hora, valeu rapaziada....

Lívio Vono, Ivan Gomes e Jesus Moretti estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

A invencibilidade da equipe 
do “Cibidi Futebol Clube” 
de Ouroeste em amistosos 
e campeonatos de mini-

campo vem ganhando destaque regional. 
A equipe formada por jovens atletas 
da cidade de Ouroeste está com uma 
invencibilidade de 42 partidas. Em 
pé: da esquerda para direita: Cleiton, 
Marquinho, Cássio, Danilo e Abner. 
Agachados: Cibidi, Paulinho, Michael, 
Juninho, Matheus e Denin.

O Clube Esporti-
vo de Ouroes-
te venceu de 4 
a 1 a  equipe de 

Arabá, no último domin-
go (13), pela semifinal e 
se classificou para a  gran-
de final  do  3° Campeona-
to Intermunicipal  de Fute-
bol Amador, que vem sendo 
realizado no estádio muni-
cipal Manoel Dias da Silva, 
em Ouroeste. 

Outra equipe que tam-
bém garantiu a vaga na 
final foi Dolcinópolis, que 
venceu a equipe do IEC de 
Iturama/MG, por 3 a 0. A 
decisão será amanhã (20), 
às 15h. Além da disputa 
do título de campeão, a 

Campeão da 
Copa do Brasil, 
o Palmeiras ven-
ceu mais uma 
disputa com o 
Santos – desta 
vez nos bastido-
res. Nesta sexta-
-feira (18), o clube 
acertou a contra-
tação do meia Ré-
gis, que perten-
ce ao Sport, e que 
vinha negocian-
do com a equipe 

Secretaria de Esporte vai 
abrilhantar a final do cam-
peonato com um jogo das 

categorias de base e tam-
bém com o “jogo dos so-
nhos”, o qual reunirá ex-

-atletas que defenderam 
o Clube Esportivo de Ou-
roeste.

C.E.O.  e Dolcinópolis disputam final 
do 3° Campeonato de Futebol Amador

Jogadores e comissão técnica do Clube Esportivo de Ouroeste que venceu por 4 a 1 a equipe de Arabá

  Da Redação

contato@oextra.net

Invicto!

Palmeiras contrata 
jogador da região 
para temporada 2016 
Atleta de 23 anos assinou por uma 
temporada com o Verdão, com preço 
fixado ao término do empréstimo

santista há alguns meses. 
Aos 23 anos, o canhoto, que 

é natural de Jales, município 
localizado a 57 quilômetros de 
Fernandópolis, ficará empres-
tado ao Palmeiras pelo perío-
do de um ano. Ele já realizou 
exames na capital paulista. 
Contratado pelo Sport no fi-
nal do ano passado por R$ 2 
milhões, o meia tem contra-
to com o clube rubro-negro 
até maio de 2019. 

Para ficar com ele em de-
finitivo, o Verdão terá de 
comprar 50% dos direitos 
econômicos, em preço já fi-
xado, mas não revelado, ao 
término do contrato.

No Sport, o meia fez 58 
partidas em 2015, com 14 
gols marcados. O camisa 10 
não terminou o ano como ti-
tular absoluto com o técni-
co Falcão, que contava com 
Diego Souza e Marlone pa-
ra a posição, mas foi o se-
gundo com mais partidas 
na temporada, atrás ape-
nas do capitão Durval.

Revelado pelo São Paulo, 
Régis atuou ainda por Pau-
lista, América/RN e Chape-
coense. Ele se junta a uma 
lista de outros três reforços 
do Palmeiras: o goleiro Vag-
ner, o zagueiro Roger Car-
valho e o volante Rodrigo.

Régis deixa o Sport rumo ao Palmeiras

  Da Redação

contato@oextra.net
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